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Sentido do texto

Revelação Bíblica

Organização temática
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BIBLIOLOGIA
A Palavra de 
Deus



Tópicos
▪ Revelação geral e específica;
▪ Atributos da Bíblia: Inspiração e Inerrância; 
▪ A formação do cânon da Bíblia;
▪ Uso apropriado da Bíblia.
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Revelação geral e 
especial
Como Deus se fez conhecido

1.



Revelação 
Geral
A revelação dos atributos de Deus de forma ampla. É geral 
porque é, continuamente, para todos os seres humanos (Mt 
5.45) e encobre todo o planeta (Sl 19.1).
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Porque os atributos invisíveis de 
Deus, isto é, o seu eterno poder e a 

sua divindade, claramente se 
reconhecem, desde a criação do 

mundo, sendo percebidos por meio 
das coisas que Deus fez. Por isso, os 
seres humanos são indesculpáveis.

Romanos 1.20 8



Os céus proclamam a glória de Deus, e o 
firmamento anuncia as obras das suas mãos. Um 

dia discursa a outro dia, e uma noite revela 
conhecimento a outra noite. Não há linguagem, 
nem há palavras, e deles não se ouve nenhum 

som. No entanto, por toda a terra se faz ouvir a 
sua voz,  e as suas palavras chegam até os 

confins do mundo. 

Salmos 19.1–4.
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Revelação Geral
▪ Mostra a graça de Deus
▪ Colabora com o teísmo
▪ Condena com justiça
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Revelação 
Especial
A revelação progressiva, direta e proposicional de Deus a 
determinados seres humanos, de modo a fazer conhecido a 
sua pessoa e a sua obra.
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Revelação Especial
▪ Sortes (Pv 16.33; At 1.21-

26).
▪ Urim e Tumim (Ex 28.30)
▪ Sonhos (Gn 20.3,6)
▪ Visões (Is 1.1)
▪ Teofanias (Gn 16.7-14)

▪ Anjos (Dn 9.20,21)
▪ Profetas (Zc 1.1)
▪ Eventos (Mq 6.5)
▪ Messias (Jo 1.14)
▪ Bíblia (2 Tm 3.15-17)
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A Bíblia
É a Palavra de Deus. Sendo o registro fiel e preservado de 
expressões anteriores da revelação especial.
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Atributos da Bíblia
Inspiração e Inerrância

2.



A influência sobrenatural do Espírito 
Santo, exercida sobre os autores da 
Bíblia, que fez com que seus textos 

fossem um registro preciso da 
revelação ou resultassem, de fato, 

na Palavra de Deus.

Millard Erickson, Teologia Sistemática, p. 189. 15



Antes de mais nada, saibam que nenhuma 
profecia da Escritura provém de 

interpretação pessoal, pois jamais a 
profecia teve origem na vontade humana, 
mas homens falaram da parte de Deus, 

impelidos pelo Espírito Santo. 

2Pe 1.20–21
16

Φερόμενοι φερω
Levar/Carregar

Ser movido internamente, 
estimulado, orientado, 

guiado



Toda a Escritura é inspirada por Deus e 
útil para o ensino, para a repreensão, 
para a correção e para a instrução na 

justiça, para que o homem de Deus seja 
apto e plenamente preparado para toda 

boa obra. 
2Tm 3.16–17
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E disse: “Irmãos, era necessário que se 
cumprisse a Escritura que o Espírito Santo 
predisse por boca de Davi, a respeito de 

Judas, que serviu de guia aos que 
prenderam Jesus. 

At 1.16
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E quanto à ressurreição dos mortos, vocês 
não leram o que Deus lhes disse: 32 ‘Eu 

sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e 
o Deus de Jacó’? Ele não é Deus de 

mortos, mas de vivos!” : 
Mt 22.31–32. 
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Então, como é que Davi, falando pelo 
Espírito, o chama ‘Senhor’? Pois ele afirma 

‘O Senhor disse ao meu Senhor [...]’ 
Mt 22.43–44a.
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16 Assim também as promessas foram 
feitas a Abraão e ao seu descendente. A 

Escritura não diz: “E aos seus 
descendentes”, como se falando de 

muitos, mas: “Ao seu descendente”, dando 
a entender que se trata de um só, isto é, 

Cristo.
Gl 3.16
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O que a inspiração 
não é:
▪ Intuição: A genialidade dos autores.
▪ Iluminação: Aumento da capacidade dos autores.
▪ Conceitual: Apenas as ideias são inspiradas.
▪ Dinâmica: Graus de inspiração com a liberdade humana.
▪ Ditado: Deus ditou cada palavra do texto.
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A Inspiração
É plenária e verbal: Deus inspirou toda a Escritura, 
conduzindo soberanamente as escolhas de palavras, 
dentro da própria língua, cultura e estilo pessoal dos 
autores bíblicos.
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Deus supervisionou os autores humanos 
da Bíblia para que compusessem e 

registrassem, sem erros, sua mensagem à 
humanidade utilizando as palavras de 

seus escritos originais.

Charles Ryrie, Teologia Básica, p. 43.
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Inerrância
A condição da Escritura como verdade 
preservada, decorrente do caráter 
verdadeiro, santo e soberano de Deus.
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Inerrância

▪ Admite aproximações (Nm 25.9 x 1Co 10.8)
▪ Admite a visão de mundo (Gn 1.6-8)
▪ Admite a compreensão científica da época (Lv 11.13-19)
▪ Admite hipérbole e linguagem de guerra (Js 10.40)
▪ Diz respeito aos originais.
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Inerrância

▪ Admite aproximações (Nm 25.9 x 1Co 10.8)
▪ Admite a visão de mundo (Gn 1.6-8)
▪ Admite a compreensão científica da época (Lv 11.13-19)
▪ Admite hipérbole e linguagem de guerra (Js 10.40)
▪ Diz respeito aos originais.
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Inerrância

▪ Admite aproximações (Nm 25.9 x 1Co 10.8)
▪ Admite a visão de mundo (Gn 1.6-8)
▪ Admite a compreensão científica vigente (Lv 11.13-19)
▪ Admite hipérbole e linguagem de guerra (Js 10.40)
▪ Diz respeito aos originais e não a cópias e traduções.
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Inerrância

Deriva da inspiração. Isso é, um Deus 
verdadeiro, inspirou e preservou um texto 
verdadeiro.
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A “Errância”
Eixo doutrinário:

▪ Negação de Adão;
▪ Racionalização de
Milagres;
▪ Negação da Autoria bíblica
▪ Universalismo;
▪ Teologia contextual.
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Eixo moral:

▪ Liberação Sexual;
▪ Divórcio;
▪ Aborto;
▪ Pecado de forma geral.



O cânon da Bíblia
O que faz e o que não faz parte da Bíblia

3.



Cânon
Régua ou vara de medir. Aplicado as 
Escrituras, diz respeito ao conjunto de 
textos que compõem a Bíblia.
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Cânon do AT

▪ Lei de Moisés
▪ Registro da história
▪ Profecias
▪ Poesia e Sabedoria.
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Cânon do AT

▪ 39 livros de Gênesis até Malaquias
▪ O cânon utilizado pela igreja protestante, dentre

outras, é o mesmo que Jesus e os apóstolos
usaram. E que os judeus utilizam até hoje.

▪ Concílio de Jammia – Final do século I d.C.
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E os apócrifos?
▪ Escritos durante um tempo em que não houve

revelação ou profetas.
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“Após as mortes dos profetas Ageu, Zacarias e 
Malaquias, o Espírito Santo afastou-se de Israel”

(Talmude Babilônico, Yomah 9b)

Desde o tempo em que tinham deixado de aparecer 
profetas na terra de Israel, nunca houve uma 

tribulação como esta.
1 Macabeus 9.27



E os apócrifos?
▪ Traduzidos pelos Ptolomeus no Egito, incluídos na

Septuaginta (tradução grega do AT) e difundidos.
▪ Eram lidos como registro histórico ou literatura

devocional.
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E os apócrifos?
▪ Não foram reconhecidos pelo povo de Deus como

inspirados.

“Desde Artaxerxes até os nossos dias foi escrita uma 
história completa, mas não julgada digna de crédito 

igual ao dos registros mais antigos, devido a sua falta 
de sucessão exata dos profetas.”
Flávio Josefo (Contra Apião 1.41)
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E os apócrifos?
▪ Não foram reconhecidos pela igreja primitiva.
▪ Melito Bispo de Sardes (170 d.C. 38 livros, não

incluiu Ester).
▪ Eusébio cita Orígenes 330 d.C. – Não cita os

apócrifos.
▪ Atanásio 370 d.C. – 39 livros
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E os apócrifos?
▪ Possuem erros e heresias.

□ Judite e Tobias possuem erros históricos,
geográficos e cronológicos.

□ Sabedoria ensina criação a partir de matéria pré-
existente (11.17)

□ Eclesiástico ensina dar esmolas para propiciação
(3.30)

□ Baruc ensina a intercessão dos mortos (3.4)
39



E os apócrifos?
▪ Somente em 1546, no Concílio de Trento, os

apócrifos foram oficialmente reconhecidos como
inspirados pela ICAR. No entanto, desde o século IV,
alguns concílios regionais (ex. Hipona e Cartago)
incluíam os apócrifos, possivelmente por influência
da LXX e de Agostinho.
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E os apócrifos?
▪ Não possuem autoridade
“Assim se desenrolaram os acontecimentos relativos a
Nicanor, e já que a partir dessa época Jerusalém
permaneceu em poder dos hebreus, finalizarei aqui
minha narração. Se ela está felizmente concebida e
ordenada, era este o meu desejo. Se ela está imperfeita
e medíocre, é porque não pude fazer melhor.”

2 Macabeus 15.37,38 41



Cânon do NT

▪ Evangelhos
▪ História (Atos)
▪ Cartas Paulinas
▪ Cartas Gerais
▪ Profecia
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Cânon do NT

Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, vos ensinará 
todas as coisas e vos fará lembrar de tudo 

quanto vos tenho dito.
João 14.26
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Cânon do NT
Eu mesmo investiguei tudo cuidadosamente, 

desde o começo, e decidi escrever-te um 
relato ordenado, ó excelentíssimo Teófilo, 

para que tenhas a certeza das coisas que te 
foram ensinadas

Lucas 1.3–4. 44



Cânon do NT
Caros irmãos, quero que saibais que o Evangelho 

por mim ensinado não é de origem humana. 
Porquanto, não o recebi de pessoa alguma nem 

me foi doutrinado; ao contrário, eu o recebi 
diretamente de Jesus Cristo por revelação

Gálatas 1.11,12 45



Cânon do NT
Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu 

para mostrar aos seus servos o que em breve há 
de acontecer. Ele enviou o seu anjo para torná-

la conhecida ao seu servo João.

Apocalipse 1.1 46



Cânon do NT
Ele escreve da mesma forma em todas as suas cartas, 

falando nelas destes assuntos. Suas cartas contêm 
algumas coisas difíceis de entender, as quais os 

ignorantes e instáveis torcem, como também o fazem com 
as demais Escrituras, para a própria destruição deles.

2 Pedro 3.16 47



Cânon do NT
Os presbíteros que lideram bem a igreja são dignos de 
dupla honra, especialmente aqueles cujo trabalho é a 

pregação e o ensino, pois a Escritura diz: "Não amordace o 
boi enquanto está debulhando o cereal“ (Dt 25.4), e "o 

trabalhador merece o seu salário". (Lc 10.7)

1 Timóteo 5.17,18
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Cânon do NT
▪ Marcos, Lucas, Atos, Hebreus* e Judas não foram 

escritos por apóstolos.
▪ No entanto bem cedo foram reconhecidos e 

estimados possivelmente pela relação destes 
autores com Pedro, Paulo e Tiago).

▪ Hebreus foi atribuído Paulo, mas aceito 
especialmente pelo conteúdo. 49



Cânon do NT
▪ Com a morte dos Apóstolos, a figura do Bispo, 

especialmente aqueles discipulados diretamente 
pelos apóstolos. Torna-se o “guardião” da tradição 
apostólica.
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Cânon do NT
▪ O herege Marcião de Sinope (80-160 d.C) é o 

primeiro a romper com essa tradição, propondo um 
cânon anti-judaico.

▪ Bispo Policarpo, discípulo direto do Apóstolo João, o 
chamou de “primogênito de Satanás”.
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Cânon do NT
▪ Dentre outras heresias, Marcião dizia que o AT era a 

história de um Deus egoísta e mau, substituído pelo 
Pai pregado por Jesus. Assim todo o AT é rejeitado.

▪ O NT seria composto apenas por Lucas (gentio) e as 
cartas de Paulo.

▪ Em reação a ele a igreja precisou sistematizar a 
tradição apostólica, para preservar a ortodoxia.
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Cânon do NT
▪ Critérios para reconhecimento:

□ Apostolicidade

□ Autoridade

□ Harmonia
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Cânon
Fechado
Com a finalização do cânon, não existem mais revelações. 
Em Cristo, a suprema revelação. Deus fez saber tudo o que 
desejava neste momento da história. Agora a eternidade 
nos aguarda, de modo que continuaremos a conhecê-lo e 
adorá-lo.
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Cânon do NT
“Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de 
várias maneiras aos nossos antepassados por 

meio dos profetas, mas nestes últimos dias falou-
nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro 

de todas as coisas e por meio de quem fez o 
universo.”

Hebreus 1.1–2 55



Cânon do NT
Declaro a todos os que ouvem as palavras da profecia 
deste livro: Se alguém lhe acrescentar algo, Deus lhe 

acrescentará as pragas descritas neste livro. Se 
alguém tirar alguma palavra deste livro de profecia, 
Deus tirará dele a sua parte na árvore da vida e na 

cidade santa, que são descritas neste livro. 
Apocalipse 22.18–19
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O propósito da 
Bíblia
Abordagem adequada a Bíblia

4.



A Bíblia não é:
▪ Um livro místico com mensagens secretas.
▪ Um livro de sorte, onde um texto aleatório fala comigo.
▪ Um livro onde tudo é para mim e sobre mim.
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A Bíblia não tem:
▪ Uma revelação nova a cada dia.
▪ Um sentido novo sempre que lida.
▪ Necessidade de atualização.
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A Bíblia é:
▪ A Palavra de Deus.
▪ Escrita dentro de um contexto com uma intenção 

autoral.
▪ Compreensível com a iluminação do Espírito Santo e a 

exegese adequada.
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A Bíblia é:
▪ Suficiente.
▪ Autoritativa.
▪ Necessária.
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Recursos:
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https://bit.ly/EBApilares


